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ANO XIV· - N.~ 39 CAPIT~L FEDERAL QUARTA-FErRA, 8 DE JULHO DE i931

CÂMARA, DOS DEPUTADOS
·REumõE5M,ARCADAS PARA HOJE QUARTA-FEIRA

DIA 8 DE JULHO DEi959 •
CCl.IllissõEls Parmanentu

I - De Constituição 8 Justiça -- Turma "B", às t5 horas e ao
nunntos, na, Sala "Afrânio 'de Melo Franco".' .

I - De Cons.tituição 8 Justiçà,: Comissio Plena, .4s i5 horal
e ao minutos, na Sala "Afrânio de Melo Franco".

11 ..,. De Educação e Cultura, b i4 'horas e ao' ml~utos na Sala
... "Carlos Peixoto Filho". I, ,

ru - De Legislaç50 Social, b 15 horas e ao minutos. na Sala
"Sabino' Barlioso".

lV - De Orçamento • Fiscalizaç!Q . Financeira Comfssio
, Plena. às :15 horas e30minutos, na Sala "Antônio Carlos".

V -D~ Balide às 1li horas e ao minutos na Sala "Bueno
,Brandão': ,-

VI - .De Serviço Público. re.. nião extraordilí:iria, às i6 horas,
na S.ala "Bueno Brandão"

Comissão Especial

!la Bllcia do São Francisco, às U heras, na Sala "Pauro' dI
1'1'ol1ti1\",

Comissão de Inquéritl

Para ~x~minar e e~tudar.a ,situação das. Emprêsas Estrangeiras
ConcesslOnanas de SerVIços Públícos de Eletricidade e outros .às :15
horas 110 "Salão Nobre" da Câmara dos Depuades. 'l

Oradores inscritos para a ses
são de hoje, Quarta-feira,
dia 8 de julho de' 1959.

PEQUENO EXPEIJIENTI

Lustosa Sobrinho,
José Sarney.
Nestor JDIlt,
Edvaldo Flores.
Mario Gomes.
Clodoml1' Mllet.
Carmelo O'ARost!no
Domingos Velaseo,
Humberto Lucena.
Abelardo Jurema.,
Clidenor Freitas.
Bezerl'a Leite,
Chagas FI'eitas.
Cascro Costa,
Ferreira, Martins.
Rezende Monteu'o.
Rachid Mamed (25)
Anisio Rocha (291,
Dirceu Cardoso (20)
Waldh' Simões (30).
GlIeno DI Caril (30).
vesccncetos Tôrt'es (29 e 30)',
Denllll Alell'rett! (1,0"

AntÔnio Fellclano <1,0),
Attlllo Fontana. (2).
Miguel Bal1ulY (2). '
Henrique TUrnel (2).
FI'anco Montoro (28 li li).
Oliveira Franco 13l.
Benjamim Farah (30 e 3),
AUrélio Vianna r6). '
Badal'Ó Júnior (6).

. Arno Arnt (30 e 6L
-.-Lino Braun (30 e 6).

Aarão. Stelmbl'uch(2e 8).
Osvaldo Ribeiro (7). '
Nlcolau Tuma (7).
Manoel Almeida m.
Bocayuva Cunha 13 e. '7) ,
Nelson Carneiro C6 &7).
1JItlm.o de Cal'valho. (6 e 7),

GRANDE EXPEDIENTI

Herllert Levy. como Llder lia Mi-
noria.

PaulO Tarso" •
Rui Ramos.
Oscar COl'fê&
AI'no Al'nt.
Mario' Sene.
Osvaldo zanetle,
Nelson Omeana.

Manoel Almeida
Dirceu Cardoso.

,Seixas. D6ria.
, Ciemell,~ sampaío,

511vlo Braga,
"Oliveira .FI'anco.
Lourival .Baptlsta.
Nlcolau rums.

, PUnlo Sal~ado.

Abel Rafael.
Jose Turner,

, Corl'êa da costa,
Arlhul' Vlrgllio.
Oal:Jrlel passos
Gurgel do Amaral.
Valél'io .Magalhâes.
Ernanl Sátiro,
Nelson cameiro.
Edgard pp.reira.
AI'Y Pítombo:
'l'empeJ'lllle Perflra.
Fernando Snnt'Ana,
Mlltou rteJ~

FI'aD1~a Campos.
Meneir,es l :411" es
Carmel0 D'Ag{)stlno
ClIdellorFreltas.
Eullogt> Campos.
Rachid MamecL
Bezerra r..ei te.
Paulo Freire,
Edson Távora.
Neiva MOI'ell':l..
Lycto Hauer,
Arruda Câmara.
HeIJo' ~omos
João Menezes.
Carvalno 50~l'inho.

Lustosa Sobrinho.
Leite Netto.
Dervilll Alegl'ettL
Nestor J ost.
Odyllo Vianna,
Vasconcelos 'rôl'res
Domingos Velasco,
MaiO Netto
Jorge de [,Ima.
Miguel Bufara.
Llno Braum,
Teodulo de Albuquero".
Souza Leão.
Actlllo Fontana.
Cltlmo de Carl'alllo.
Badár6Júniõr,
Humberto Lucena.
Andl'ade Lima FIlM
Perell'a da Silva.
Geraldo Guedes.
Miguel Bahury,
Chagas Freitas.
Mario, Talllborlncleg,l,.
Abelarão Jurema.
Bocayuva Cunha. '
FI'anco Moncoro,
Fel'nando Fel'rad.
BI'eno da Sllvelr ..
Unh'lo Machado. '

Miguel Leuzzl,
Ferro COSia.
Bonaparte' Mula
AnIsio acena.
Josue de Ca~Lta

Pacheco Chaves.
Nogueira da Gan.-
Passos E'ôrto. ,

51'. Pl'esldente: -.
Req~ell'O a V. E.~,·me seja eonce-

tiidlla palavra, como LideI' da .\1.Ul~
ría 'no Gl'ande Expediente da. sessae
de 'amanhã, dia 8 de julho de 1959.
l1erbert Levy, Vice-LideI' no exerci
cio da Lldel'ança.

51'. Presidente:
Requeli'o 11 V. Ex' seja concedida lt

palaVi'a,. em caráter pl'efel'enclal,. aQ
aeputado Hamilton . Nogueira, na
Grande' E.'l:pediente da sessão de 10 da
julho de 1959.

Sala das sessões, em. 7 de Julho de
1959. - Carlos Lacerda,

Ordem elo Dia marcada pêlo
Sr. presidente para a Ses
são de hoje" Quarta-feira,
dia 8 de julho de 1959.
Em PrlorldaCle:

Emenda à. Constltulção n9 3-A-56 e
Pl·ojetos'ns. 4,380-,11,-58 - 1.585-A-56
e ~,773-.\-57,

Em Tl'amltação 01'lUnarlll:
Projetos de ResolUçao ns. 176 e 171

de 1958 - f80 - 182 - 183 - 186 
187 - 189 - 190 - 192 - 193 - 195
_ 196 e 1957-fi9 e Projetos ns. 2, 5d8-A
de 1957 _ 2,612-.-\-57 - 4,lo\()-A-58
- 4, 473-A-58 - 3.,495-A-57 - 2.658-B
de 1957 - 1.531-A~56 - 3 333-A-57 
1.766-A-56 - 3,279-B-57 - 3.046-A.
de 1957 - 3. 575-A-57 _ 3 640-.\-57 

'3.691-A-58 - 4,169-.\-58 -- 2,170-8
de 1955 - I,407'B-SS _ J.787-A-58
.:.. 2.241-C-57 e 4.832-A-54.

(.
p.rop.osições para ürdem do,.·-Dia

Projetos de Resoluçâo n9 179-58 li
188-59 e Projetos ns, 3.529-A-57 ....

I 2,267-B-57 - 4,~99-B-58 ..,. 51-A-il f
Il.426-B-51S. ~



Quarta-feira' B DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL': '(Seç~ Ir
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;Julho Cle 19S9 3987-
tóda a Nação brasileira, de um feito ta elo Estado do Rio contra semelhante ãeste brassilelro nesta. Casa. 'lu" 111
que'fêz vibrlll' todo oPals, da. mesma inlcill.tiva, protesto, estou certo, ea- corporados, apelemos no sentielo ele
:forma. que, no ano passado, 05 nossos dossado por todos ClS Deputa.clos !lu- obter o cumprlmento ela. lei. em todos.
jogad'Ores conquistllrllo1U para. o Brasil mínensea, (Muito bem) • 06 seus têrmoa, aob. pena de nlIo dar '
o titulo de Canlpcão Mund.l81 de FIl· O SR. TEMPERANI PEREIRA: 011 reslllitadQII procurillilNl pcJ,o. autor.'

. tebol. . " (Multo bem).
. Sr. Preslelente, o eliporte' é umll (Para 'Uma,' comulIlcacllo _ Sem .

graneleescola de d1scJpll:na; de orga· revisão do orador) _ Sr. Pre.s.lelente, O SR. PRESlD'ENTE'~
nlzação, de. respeito e de civismo, que ,pela. Resolu~fLo n. 7, foi conatltuída pas.se,•se a primeira. parte do gran•.
acende no Cl4aclão o espirito de luta, uma Comissão Pa.rlamentlll' de Inqué- de expecUente.
e,'no que concerne ao fUtebol, o espí- rito para investigar as cempenhias
rito de equipe. Nossa capacidade, que "ccncessíonárlas de serviço público. Tem a palavra. o Sr, JOilué ile CIlS-
está' sendo posta à prova na escalada Este. ComJssão, em quatro '.' sessões tro, '
parac maior .progresso e àesenvolvl· re"liz"elu ""'rlfi"o fa'~" estar e e V
mento..·sante.se estimulada por feito el~l.'S~ -.., , Y ~ U .""" r c - , . ,..~
internacional como êste. O caso é da Não queremos entrar ainda no mê- osa JOst1:t DE CA!'l'RO: ... '
conquista de um titulo, de uma recom- rito do assunto, mas, sim, que fiquelll '
pensa justa para. milhões de atletas ..., d (Lt a segtl.llltt C01ll.U1ÚcClç(0) .
anônimos, sõbre-cuJo tracllS5o,OU de.· consígnados na ata os trabalhos senhor Presidente. ~o COlltumO per- .
sílusão, ou sObre cujo esfôrço sa.ecns- dêste Parlamentoo.sresultaeloo.sjã der meu tempo n-em fuer perder o
tr61 o pedestal pa.r.a os heróis elas o.pu~'ados naquela Com:l.ssão:, tempo de meus. eminentes cot-eg:lS de-

I d 1·- .os técnicos da Comissão de b t t dgrandes histórias, I:;tono:l n UI: li Tombamento estão cientes e eonsei- a. endo cu ccates an o os ataques
proteger os esportes em tbc\as as suas entes da identidade elos processos d' ou as criticas, sem mll.iorconsistên·

. modalidades e em todo o território ~ cill., publicados peíos jor~ que fa-
nacJonal.. O esportista' é um bom cí- Bond & Share, em tOdas as ssbst- eem opQoSição a rn!rl.ha. orientação po
dadão que apl'rode a gal1har e a diârlas do Brasil.; llti.~ .e 11 minhll posição- idoeológica,
perder com o meamo espirlto, O es- 2· - um el'os processesusados con- Todos os homen:l Públicos são cbje
porte e a arte .têm realizado muito síste no financiamento, através da to destas exteriorizações' emccíonnís,
pelo renome, do Brasil no exterior. Amel'lcan Forelgn Powerj, que. cobra dl\S. simpatias ou das antipatias. pon-

A Maria Esther Bueno, esta. jovem juros de S. a 10%, enquanto os do co- uees. Isto é normal. Mas não po
dt 10 anos. que fêZ o nome do Brasü mércío Internacíonaí oscnamentre 4 de-ria, SenhorPres.ldente, manter-me
figurar nas manchetes dos jornais ele e 5%; em silêncio, sem eseíareeer e sem
todo o- mundo, os agradecimentos, o 3· - os lucros Ilegais dessas com- pl'Otestlll' contra um tópico publicado
entusiasmo e a admiração de todOll Da panhías têm sido incorporalfos aos no cUa -4 do corrente, peío "COrre1o
brasileiros. (Muito bem). Investimentos; cIa. Manhã", porqu~ êste tópico sem.

4- - essas companhias pagam p~r d id t' eI iO ,sa, PRESIDENTE: serviços técnicos, à "ulsa de roga/tio', a ev a e pl'onta c(}n estaçilOo po er a ,
lO • deixar dúvida sóbre minhll honol'libl-

(Nestor Jost - 29 Vice) - Tem a até 5% do seu movimento à EBASCO, lidade de"homem público. Eisa razão
palalll·a. o;;r. Deputado último .de sigla. da ,Electric Bonel .I: Share CO. delita minha declaração, para. a. .qUal
Carvalho, por'· cessão do Deputado Finalmente, somados êsses lucros solicito a' maior atenção àêste pie.
Abellll'do Jurema., ilegais e as glosas feitas de acOrdo nário.

com a legislaçlio vigente, tOda.s essas E d j h Pr l"t
O SR. úL'l'IMO DE CARVALIlO: companhia.s, no CllSO de encampaçi\o, que ese (}, 5en or eli ...:m e e

t 5enht:ll'es Deputados, apresentar oqui
.CSem rellís4olfo oraC!Or) - Sr. Pre,· IClarão devendo muito ao poder pú- a. liemon.stração cabar. da tQ.talfaJ~a

ài mi bllco e ao povo. •
lil~nte, .pe fi, 'palavra .para. ,enca - Peço, portanto,· Sr. Preslsd.ente, se'm de procedência da acusaçao Que, me
nhllr é. Mesa pI'ojeto que autoriza o é Imputada..
Poder Executivo a a.brir. pelo Minis· tomar ainda posição cl-ttinltlva no 1105- Na. verclade.ela. é tão puer.ll e tão
tério do TrabEllho, Indústria e Comér· :\U·nto, fique consignado- em a.taurn incons1st.enle _ a minha defe.sa se
c1o"crédlto especial de Cr$ 1,000,000,00, quadro. ell1.bo:aà&- ,pela Comissão de 1az com um tal ex~'esro de compro- '
para ocorrer .às despesas, com o In TomDilmento COntábil, onde as ru- va.ntes e em tal grau de eVldêr..cia _
Congl.·esso Nacional de Viajantes e bricas .são expressivas- a respeito dos que se o jornal que a. velculo.u, ~o
Vendedores e Representantes Comer- p~ 1raudul-ento.s, ilegais e pre· Correio da Manhã, não r~e um
cjll.ts do Brasil, a realizar·se em Bra-. jucUc!a&.usados pela .Band &. Shal'e .jornal que defende: uma -posiçao 1'0-
8tIia, em maio de 1960", (lIfwio: bem):· no Bra.al.. (Multo- bem). lltl:cll..antagônica a nas.sa, a :;ua p~J.

O SR. NELSON CJJlNEIRO: O SR.'JlUMBÉRTO LUCENA.: blicaçi1,o pa.ra propiciar est.'l minha..
elefesll. poeleria parecer uma.· dessas

. (Pare ume· comunicação - Sem (Para uma 'comU1ricaç~o- - Sem combina~õe.s .sec:etas. usadAs em pc.
revisão de> orador) - Sr. Presidente, revlslfso de> orador) - SI'. Presidell· l.ltlca para.. dela. se t\xll.1' efet~ d~.
desejo endereçar apêlo à douta co- te, 'penso estarmos criando um novo ~óglcos,s . ' .
JDissão de Finanças, no sentido de dar .seto;r de. elalx>ração legislativa, - A e.ew:ação formulllda é de que,'
preferência ao estudo elo Projeto nú- gabllletes dos. diferenltes órgãos mio tendo-me sido entregue em IS51, pela
mero 229, de minha autorla, que con· nlsterials, onere se formulam as clh· Com:l.ssiif} de Impôsto SlndlclU, a un.
cede pensão elipeclal ao Oovêrno da sulas dos chamados con.vênios .11 ~. portâJ:leia. de Cr$ 300,00íl,00 pua des
BIlhia, plU':l. que aU não se alimente o rem' rertserados pelo Tribunal . de Peli:lS da CGml&são Nacicnlll d'e B-em.
jogo do blc:bo, ap!lo formulado tm Contas, Estaor SOcial, da qual fui Vice-Prell.
nome de milhares de famlllas baia.nllS Deliejo referir-me, ainda uma ve~, dente e presidente em e:.eJ.'elcio, não
que já estão sendo prejudicadas por agol'll. dando às minhas pala~/tom aprelientlU'1I 00 cmnprovantes da,;; eles
essa prática posta oflcJalmente em de maior llclvertênciaE!oS' ~!lrcsen- peoo.s realizaelas com êste numel'árl0.
Yigor peIoGovernadol' do Estado. tantes do Nordeste, ao Convêllio qué Senhor Presidente. I'~ebi realmen-
(Multo bem), vai ser registrado, dentro de poucas te esta verba., que fQi d:evidamente

O SR. BOCAYUVA CUNIlA: dias, pelo Tribunal de Contas da aplicada na ln.stalação da C»missão
, União entre o Banco do BI'8.SU, o Nacional doe Bem-Est(lJ' sendo os pa-

(f~ra 'Uma comuní~ação -: Sem, Banoo do Nor~te e o Govêm-o Jõ'e- gamentos l'evados II ef2:to pelo então
rtlJ,sao- do orador) - 51'. Presll:~ente, deml, sObre.a ex'ccucáoda Lei Aluísio Secretário Administrativo da m-esma,
ainda ontem, quando se discutia o Alves,que d13' l'e.speito ii d·istribuldio Sr. Armando de Oliveira Pinto. Com
P1'ojeto n9 4.412, l'elatlvo il Recebedo- de crédito de emerg~ncia aos prol'l1e. a. máxima probidade e de a.cõl'd.:)
ria de Belo Horizont~ tive bre\'e diá. tàrl~ I\ting1d~ pelo;, efeitos ela SêCll com a legislação em vigor, prestei
logo com o companllelro de represen- de 58, no Nordeste. brasileiro. contas desta.s despesas Cl. quem d~vh
tlLl;ão, Sr. Afonso Celso. um dos r!l- A Lei Aluisio Alv'"s na sua re'.... 'a. prestar _ ao Sr. Minisstro do Tr"-1lI.tOl'es da. matéria. A proposlçao - ta· • tA' 'be . ~~. ..
inclui, enl um de seusal'tigos, pará- men çao, e~encLu o n-eflcio 11 to- calho, aoq-ual enderecei a 15 de
grafo em que extingue a Alfândega de dos os pro)).letârios de terras. situa· mala ele 1952, O. oflClio n· 169-52, do
Niterói Não estanelo bem Informado d:lS no Pol1goncc!ltS Sêcas. qual aqui exibo-cópia e no qual sã('
60bre b assunto manltestel não oba. Meu E,s.t:!ldo, por exemplo, a Para.!- enumerada.'> tôclns as eSpecificações d~
tante, estranlleza quanto fi PI'etens~o. ba.elitá. integr~lmente.-incluido 110. d&pes~. feitas, acompanhnda.s dos
Não tendo argumentos maiores, Ilml- ~oll~no das S.cas. A~ntece, pc. rei:Ilectlvos comprovantes. ,
tei-me a. ouvir a l'e~posta que me deu r~m" que o ~onvênio el}Vll1.do. ao TrI- Surpreendido, pois, com o tópico,
(I Deputado Afonso Celso. . b,unal de CO.lt(l,,' re4ua;,u & Area dos jll'OClll'ei o SeeretíÜ'J.o da Comissão d~

ABol'a, porém, deviclamente elicla. ~stados elO, Nordeste. de tal modo q~~ Bem.Estar Sociar de entLio, Sr. Ar
reeldo sOb~e a matéria em todos os ~ômente a.g~ns. propl'letârios serllO mando. de Ollveil'll Pinto, p:Ull q.UP
seus detalhes, fa~o apêlo à Câmara atingidos ~l essa. ~edlc1a. legal. êle me escl..recesse ainda mais o po
para Q!1e nào s~ja de m:me:~'B alguma. ' Venl, a~Ola, um aditivo a êsse Con- blema, o queêle o fêz por carta qu~
permitida a extrnção. da.,Alf:õlldega de I vênio~ que também não satls!a2l, Il~.i.s dsejo ler neste, momento. pois ela
Nite1'ól, pois, ao =t:á1'lO do que .fol C'stllb.lece ~u-e 00. demeis .•~.ojll'let.~. confirma' integl'almentc e de forma
dito ontem, a Alfãnd~gll de NiterÓI' é rios nêle nao incluidcs sera.o be.upfi-, definitIVa o que declarei até agol'a.
um Departamento utll ao Estado. ciados, a juizo do.'I ba.'lco~ do Nor. A CIIl'ta é a seguinte:
Com efeito, só com referência ao tl'igo deste do :S,'asjj, O.'a, '.como se- pode
Importado, no primeiro :;emestre d~ste cielxar ao critél'1o ele gerentes d·e "Rio, Bde julho de 1959
ano aalucUda repartição ll.l'l'ecadou banco a concessão de beneficios legais Exmo. 51'. Deputado Josué de
de Impostos a Importância de 48 Uli- a, éste ou àquele pl'oprietál'lo? Castro.
Jhl'ies de cruzeh'os, sendo. lnister men- Assim, às vésperas do registro, pelll SellhorDeputado:
donlU' que foi elevacIll a lU'recacillção Tribunal de Contas, do aditivo a Clue ' Tenelo lielo. no "Correio da
quanto ao café. me referl,resultante de. lei Alulsio Mllnhã." de 4 do corrente, um tó.

Gostal'la de lançar nleu protesto e Alves, 'des'ejo solicitlll' ma.Ls uma vez' pico no qual há refe~êncla fi, uma
o clo.s Deputados elo Partido TrllbllJhls· 1105 nobl'eS l'eprelientante.s do Nor- verba 110 montllnte de Cr$', ... '

'OO.ooo.OD, que li. Oomiss~o da
ImpOsto Sindical entregara à Co.
missão . Nacional àe Bem-Estar

. SociaJ. prelil4l.da por V. Ex,·, e
da qu"r não !orMlõpre.sentados
Os. respectivoo comprovantes, .VP.·
nho, na quaUdade de' es-seere,
târlo-Administrativo da referida.
Cpmissâo, no periodo em. que se
verificou &., aplica~ão da Ur.1JI:Ir.

, tAncla aeíma, a bem àll. verclaae,
contestar esta afirmação, pre.>
tando os seguinte sesclarecimeD
toa. comprobatôriOll.:

11) Realmente recebeu '11 Co.,
zn!s.'lAo' Nll.eional de B~m-Esuir'
Social da. COmissão Técniea de
Orien'tac;lio Sindical,. uma eont:i
blil:t;io Ói: Cr$ 300.000,00 <tre2en
tos milcrulelrOS) para sua msta
laçA0: ..

~) Esta. verba 10i r\gorosamellte
aplicada, conforme exposíeão que
esta secretaria. endereçou a V.
ElI,' e à' base ~ qual endereçou '.)
V. Ex- ao sr. Mi;nistro dO~I':I·
balho o oficio n·. CNB5-160, de
15 de maio de 1952, acompanha.
dó da especificação, demonstração
e documentacão da Receita e da
Desp-ese da Comissão N:lc:o:-:al
de Eem.Estlll' Social naquela
data.

c) 'Do' oficio de V.Ex' a '.lHe
façO referenda, contorme cópia
que tenho em meupo~er e que
passso às mãos de V. Ex', desta·
cam-se os seguinte.s esclarecimen.
tos: "Senhor- Mirilstro- "Como'
é' do ccnbecimento de Vos,;,;:\
Ex~elêncla, a Comissão Nllcional
~ Bem-EstEU' Social recebeu da
Comissão Técnica de. Orientação .
Sindical,. como.. c:mt1ibllição· para
~ 'desenvotvrmento de, suas ativ1
õade:s 00 campo de ação que lh~

trllçOl:l o Exmo. SI', Pressldente
. da •. RepúbJi.ca, a.-importânela de
trezento~ mil cruzeiros l Cr$ .....

.• 300.lKJO,OO}.
2. Estabéleciàas normas obedi

entes a rlgOI'OSO critério deecono
mie •. a verba em causa tem s'ciO
utilizada na exa.ta medida das
necessidades, Até ci presente mo
mento,despendemos, em resumo,
o reguln te:

Cr$
Material 53,326,20
Di!SP'Csas administra-

tivas 67.878.50
S<!rviços técnicos ..54.000,00
Pesquisas e traba.-
. lhos técnicos s,.,. 18.S57,50
IlivulgaçÍll~ cultural 12. COO,UDI

205.562,20
3. Além disso-, foi f·eUtl ao ·Sel'

viçO' de Rcc~e~ção ê Assistência.
Cultural, com autorização de
Vos.sa. EXcelência, um. adianta_
mento, na impOrtâ.ncia de no"~n
ta. mil cruzeiros (Cr$ 00,OC.','..)) ,
para o fim de abreviar os traba
lhos nccessá.l'.sios li transfer1lncia
d3quele Serviço para outro andar
deste €d:ilclo-sl.'de. para ill-'italu
ção conven!ente desta, Comissão
no oitavo andar, onde se enCOIl
tra. i~

4. Nestas conàlçõ-es,a Com;s-

~ ~~~ en~~llJXqaua~~~~td~ldOê n.
trinta e sete cruzeiros e oitenta.
centavos (Cr$ 4.437,30)li.

d) Esta tem P01' fim declarar
de .maneira categórica que tôdas
Il.S ciesp~sas referentes à rp!·eriO:a. '
verba foram por mim l'~llzadas
e das 'qua.ls mantenho a plena.
resoonsabllicacle ,

e) Foram estas clespes:ul ou.
tJ,'oss1m 'comprovac.'1~, C,;;,tiolOl'me· o
oflclG enviado ao si-. M.ini<ltl·O do
Trabalho. encODtl'llnóo-se. certa.
men\e,' êsse:; CO!h\lrovantes. no
a.::êrvo da Comissão Nacionnl de
Benl-Estar Social. extintl\. pOr de.
creto do Presidente Café Filho.

ESlJero Que ellSas informacões
4emolllltJ:em de maneira' cablll e
clefUútiva lia 1IIte1ra. lmP,j:cx:edêncillo
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, 4as' referências constantes do ~ ilvesso, vasculhado' OI arquivei do l'idade de propósitos, pal'a o debate I roheclmento do atraso em que vegeta
pico do ~Correio ela Manhã". C,1.5\, e cncammhamenco elo problema 511-: o riordesoe nao e apenas um expedi-
_ .l>jlroveiw 11 oportunídade para Concluo. agora, mudando, já, ccssortc nacional. Devo começal'l1flr-: ente para obter vo;os,se hã de fatl

re.terar a V,' E1('! os protestes 00 parte elo meu parecei' sõbre o h1611dQ que 'IloJ pl'lneípio relutei comi- II o desejo de que tal situação seja' su-
maís ~lto allrec;oe consideração, Fundo Sindical, ' que V, Ex~, go' mesmo em raze-,o, porque sou cos perada, o que se deve razer, antes d.

assinado :Al'inando ele OUve/rã como não podia deixar de ser - llue pensam que deveríamos poupar- mau nada, e- abrir-lhe as portas' du
Pituo", pois se trat:lde um homem pú- l10S do desgaste de energia .resultante admínístração do Pais,

bHoo de probidade ínoíscucíveí, uo embate' pl'é-eieitol'al, empregan- ", .. e: abrír-rhe as portas da ud-
Me~15 eminentescoler;as, em maté- prestou contas nos têrmos da íe- elo-as na tentativa de solução de ou- ministraçãc do pais". : '

J'la de P;'obidade ehonorabilldade eu llis1:tÇão em vígor, Dal estar, tras questões Igualmente sérias. que ConccC;o o aparte a V. Exa, "
VOU ao exagêro. Corno ,:lo, fonte de como disse, modificando neste trazem a nação preocupada e as vê- OS,'. Cid. Carvalho -,Nobre depu-
base do '!Col'l'elo d:lo Manhã'! fora n íns.ante Iíarte _ friso bem: par- zes até mesmo em estado de perigo- tado, sabe V. Exa, não só da, suu-

, ;Ul:;uêrúo parlamentar instaurado para te _ do meu parecer com rere- sa tensão, Todavia, já, que objetiva- patlapessoal que me Inspira ..,"
apurar lneguJaridades no Fundo Sln- rêncía à falta de comprovantes, mente a, questão está corocaca, Já O SR, ADAHIL BAR:l\ETO - E'
dical, onde figurou o meu nome' ; Todavia, estou convencído iaín- llUC_ as curtes foram postas sóbre a recíproca, nobre colega, ~,
\endo recebido êstes CI'$ .... , ..'. da da balbul'dia que remava .e mesa e Jsespll'!tos se agitam em O Sr. Cid Carvalho' - , .. como
3llU.MO,OO dlri~1 ontem carta ao Se- ainda reina dentre da. Comissão teimo do problema - julgo que es-I também da simpatia que tenho pejas
JllloJ Ministro do'fl'abalho, para que do Impi>sto ,SIIIQlcal. Seria. de quivar-me ao debate seria LIma f LIga idéias políticas que norteiam sua con-
íntorme onde se encontravam os do- tndo couvemente que V ,Ex',\ au- a próprra realidade dos fatos, e uma Iduta nesta. Casa, Com todo o resperto

-cumentos ccmprovantes de ,minha xiliasse os, membros da comís- ca.issac de quem, por Iôrça mesmo pOr e.as, queria dizer-lhe, que nada
prestação de contas, dos quais POSS'.lO são, iá que esta na: Ordem co ela representação popu.ar, tem a, obrl- deve levar-nos a uma,.pOSIÇUO pessi-
c~lllo· ep,'ocUl'el pessoalmente o rela- Dia o projeto que, aprova as con- !laça0 oe nao 11cal' alheio li debate mista quanto à evoluçao do trato do
ter da Comissão de Inquérito, depu- clusêes desta Comissão Parlamen- 'ao importante, I prnb.ema sucessórlo ueste ipaís, por-
tllCl(.l Elias Adalme, li quem exlblcó- illl' de Inquértto, face ao' que Ooerence, porém, com, a linha, de; que, se fizermos uma .análise, atenta
pias dêstes documentos. tendo hoje ccorreu no- seu caso em parttcular, conduta que vc:nho seguindo há. anos I da hístóría vda sucessuo presídenciaí
recebido c.•rta de Sua Exooléncia. n0.5 para qUe pudéssemoa de uma vtz nesta Casa, nao, me traz à ,tribuna Ino Brasil, veremos que o pleíto QUu

,,seguintes termos: por todas extínguír esse cancro a lllkl1,?üo te JUlg:lr candidaturas, I'se avizinha sign,1fICar~ U111'., ,g'randU
·'}tlo de Janelro, 6 de julho di, que está devorando as fracas I ue manírestar o meu, apoio a este OU passo a rrente, pois salmos nas uva-

19.'ill .", economias. do trabalhador, brasl-I aquele nome, de, tumu.cuar o pl'oble- I lldades de superflcle que sígmnea-
EXmo. Sr. Deputado Josué d. leírc, Se naquela época encontra- i ma, ele jogar mais lenha fi fogueira, vam jogo de legendas no cenuno po-

Castro. mo! a maíversacâo e a falta dI! i Cie enfim, anal' mais a~üaçuo·em ,tol'-IUtiCO nucíona] para uma' sucess,fio que
Eul meu poder sua carta em Ol'll:anizllção na C,I,S., de lá Ir.o 'de assunto que deve ser examina- lui. elel'epresenlar, sobretudo, uma

que solicita meu prcnuneíamente p:u'lIocá .tal situação em n:l.d~ll docam. sereníoade, sem entrechoque grandetomacla de posiçâo quanto aos
coin, referência ao faco apurado ml~ :lou, persistindo" senão ate Idepal:.:oesou ele, II1L"r~sses pessoa:s I problemllli funelamentals elo Brasll.
peja Comissão Parlamentar de ampliada. " v,ncto, IISSIlU a publlco, o que CleseJu,IPode V, E:.:a, ,observaI' que aqueleS

, lnqLlerlto dó Fundo l:ilndical rela- R,eeebadoseu colega lt,m ll'ran- 1,'efi,etil.ld,O o pensamento do. parcela' candid,atos Já, esboçados, tanto, je,um,
tivo ao auxiUoprestado à. Comls- deaDl'acO, - assinado: Elias ,da Nação que tel1l10 a. homa de re· como de outro lado, estão sentll1do o
sao de Sem-Estar Social' em 1931, Allai1ll~," '1lJresemar, e advenll' - modesta mas onus e a grande responsahUicl:l.dl' e11
,na 'uuportlincia total, de Cr$ ,." ,.' " l1em P01' isso menos firmemente - uma definição em face desses gra,'es
aUD alll cru~e1ros. ,,~, Sr· ,Franco ,MO~ttOlo -, :enh~ sóbre a impel'!osa necesSIdade de seI' problemas, Logo, acima de um erlte.

No meLl relatol'1o V. Ex~ en- o~,teza de Q.tle lntelp'leto o pdlsa ,o ptoblema sucessorlo encarado com 1'10 regional, sob o qual o pl'oblem~
contrara, à páGina 151, que a Im- ~Iellto de toda lil ca~al'a, ao, m: i largueza. db vista, como um, problema poderá, ser colocado, é para noS e pilo
portancill conslp;nada como "au- (.l'~F:ratula~ com V"Ex" ele senslb~_, "ac.onal' que realmente o e, _ ra V, Exa" homem preoeupado com
xllio àComlssão de Bem-Estar ll,d~~e mo~al comprova,da. pela t?,". I~to sll>l1i11oa, l:Src PreSidente e Se· com problemas fundamentais do
SOCial" foi no encel'l'amen.to doIq~l\OCa I'e~~osta que d~ a ess~ ,ar ,,1 lhlúres j.lepu.aUoos, uma estrunheza e Paios",.
exerclcio de 1951 transfel'lda para 1'0. V" E.. , demollstlan?O l~spe,to _ porque n~o tllZe-jO - uma repUlsa O Sr. ES11lerill0 Arruda - V, Exa,:
a canoa de Depósitos de Tel'ceirOli à o 1,~J)lensa ~a no~sa terra, plova ~ ~,,) pensam"llto que ate agora tem 'quel' um cI'ltêrio mi!1tar na suces~uo,
_ Diversos (documentos 1.346)" lI~ula de caláte; ne uo: ,homem qu: tlUll<ClO os !laeres 1J0:1'oCOS, ,'esponsa- O Sr, Cid. Carvalho _ ••• motivo
A d~bito dessa conta foram fel_\lla!) apenas o Bl asll ma, todo o m,un I'~'S pela cool'denaçao do problema, de estimulo e de e9perança. vel'mos
tos 05 se~umtes lançamentos no Ida admira, em face da sua cuHUla e ut:, sOlnente eseoUlerem, de somente um grande embate, C0l110 o sucessá.
exerClcio de 1952, no total de 30J honestidade, lPalm~s," menearem; Cie SOlllen,e agitarem no- 1'10, ser COIOC,ado n,um plano ldeolágl-
mil cruzelJ'os : .~ Sr, Gabncl Pas~os_ - 1.lesque rtprc"ellLam a "ICU e;,:'u'J co, o que significa Um grande passO

Recibo passado por' Gil~on, AI,,,lamas, com toda;a, COIlVlcçao, as áUI,do .t'als, Nessa coo,'dellação, l'e- à fl'ente.
Amado, 'em importância reCt'bldal palavras do, nosso~oble colega. jle,~-se noje o él'O tanta~, vezes co- O SR,ADAHIL BARRETO _ Ir.
C0ll10 afLmntamen.o para paga- I ~J Sr. ElIas 1dalllle , - sen~or lilr.lldo: o de de,xar-se uma pQnde1'il.~ respOsta ao aparte de V, Exa. estA
mento ,fÍp' paSSlilllens e, estada dOli' DC~lUtado: V, Ex" teo: to~a 11 raz;to~ I'e' parcela da Naçao pl'àclcameme a contida. no meu discu:'so" M~eu a
1I1.e~J'afl(es da .:iemana de Estu-I qu~ndo leclama con.hl as ncusaçoe~ margem da sucessão preSlelenClóW. antecipo um pouco para dizer que
((OS Je 8ubcomlss~0 de Sel'vlço cll:J.tldas no artigo qUe ?este InstoU- .1'1:1 toda a h;stórla da RepÚblica, entendo que o problema sucessÍlrlo
SoCial. de Ilcórdci com os com- 'I te t,raz ao conheclmen,~, d~ ~ação sr"vo umas pouea~ oportulllclades, o deve ser visto como pl'obJema naclo
pcovanles mão foram anexado~ 1n~,elr~;, Realmente, o COlr~IO da "Ol'oe.,e .0 tem 01[,10 convoeaelO li nal, qUe l'ealmente é, E justamente
(lS cumpl'ovantesl - documentol,M"l1ha., folheando ,~s conclusoes da CLJlilpl'U' o seu .Clever ne depositar nas porque se trata de 'problema naclo
(;9", ele 18, de jane,iro de 1952 - Conllssao d,e InqUel!to, enc.ontrou Ulllas os Il1l1il0e~ devotos que pos- nal, advogamos a. partlclpaçãD do
(;I'S 2~,0::O,X1,' u~a falha que" apuramos. Nao de- ;;ui, Dir-se-a que isto e o exel'clclo da Nordeste na sua solução. (Muito

nl:Tlclamos, pOlem, que tivesse ha- QemO''l'acla., ~ao o nego, Mal> 11111' bem' E assim agimos por achar que
,ReCibo passad~pm' Josu~, . d~ jVU::C alcll;nc~ de Impor~ànclas do !I:1em'lgnOI'a que o processo democl'ü- o equacionamento dos grandes pro-

Ca.> ti,'o, ,el!! Imp,o,JL,u,c,a , Cles,",naua
l

F1.iTldo Sll1c.lcal. ,Apenas declaram0E 1CO' brasllell'o _ no que, tal1,íIe 11 es- bl, no, fUgem 50 é possí\'el
aa~Ulsl~ao de, ~ mao.uma:o "Re- t1~ú ter encontrado os compl'ovantes~ ~olha do Pl'esicfente e Vlce-Preslóen- co~a~ q~:rtic~;çãO de nordestinos
llilll_1.0n, ela, lllma ::i. A. Casa In~o d~semos ~ue tivesse havido mal te ela RepUbhca _ depende lunaa- o 'êrl o pois 'Ie c011hecem:nllls
PI'alt. de aCQrdo. com os deVidos I vrrm~ao do dmhelro,' ll:stes os escla- mCl1talmeute dos Par'tlaos, E temos ~o g {t 1 'a pr'p~'1 s carne a agude-
<:Olillll'UyaJ:1les 'nuo 101uln anexa- i rec!mento que, d~se.io dar, A probi- cie constatar Infelizmente que o e pe ~"l:~ désse~ esn{05 proble-
<lUS ;,)s comprovantes) -: do,- df1C1r de V, Ex'! Jamais foi posta em plUnunciamentó oficiai dos 'PartidOS za ~ a I za m
(,umemo 70, tle l~ de janell'o de I )Of',O, ' '"... "empre pel:l. YO~ uo· mas, , , ó t 'I' I
1952 _ CI'S 19,815,Ull i O SR. JCSUll: DE CASTRO _ e~l.t,a~O Q~ase 5 , . , 5 O sr, seixas D r a - Pr nClpa-

Recibos passados por Josue dei A"lodeço a VEx~s' mt.resses ~eglol1als ,poaerooos, sob J mente" nobre Deputado, nesta hora,
eas'!';) sem es eClfica ão das!' ~ , ' ,. pouto ,ele Vista economlCo ou pOiltlCo, quando o Nordeste tem, l'eall11ente.

, 'o,,' , P'" ': . Vou, t~l'mll1ar" Sr, Presidente, ,jue pre<lommam nos seU5 quaelros" nomes de grande l'essonâncianaClo-
de.p~sas.a selem efe,uad.Is e sem 'rall1l>em enVIei hoje carta ao I 8erl'a [llglr a l'ealldade eleseJal'e I " I "d G(icc· " d ue me mas 10- " .", na, COmo, pOr exemp.o, O o o-
.. .a',acro ~ q ass ~~l'l'eio da Ma,Ma ~eompanhaua de : J'elvll1dlCar pala nossa. area economl- vernador Juracl Magaihães que reU-
l'l~J ,el ali o 111,' de 1-2-52 _ COPillo c.e, todo este matenal para que camente frl,ca uma situaçao pl'lvl1e- ne, o iltil ao agradável, porque tem

..ocumen~o n, po~sa este ~ol'l1al mel~or ajuizar do giada em função J~ necesslQade de mantido sempre, em tOda a sua vida
Cr~ ~(),OllO, ..O, o de 7-3-52 _ as'\~nt~ em foco, e ,verifica!, a ineon· rejJlual· erros do passado ou de sanar pública, Um:L linha nacionalista sem

l?ocLln;ento n, :07, slstencla e a, mjustlçf, da suspeita a Situação em que nos enconel'amos, contestação, S, Exa, 1'01 mesmo o
cr~o~~;~~~ 'n9 303. de 1-4-52 h:va~tada em seu, tópico", coi:.a: o 9ue ele queE' o que, el~ eXIge pl'lmeiro presidente da Petrobrás, ful-

Nao posso, entl etallto, deIxar de Mas, O Nordeste nao relvmdlCll tul CI'O elo mo\'imento nacionalista no
Cr$ 20,00',00, .. _':._ 2 a~radecer a és~e jornal pelu oportu- e eKlgu'a sempre com maiol' vigor, é Brasll, e lá se conduziu. magl1ifica.

Documento nQ U6...e 8 o 5 meiade q'Je me deu de demonstrar, a participa~ão efetIVa na dll'eçao da t
Cr$ ~O.OOO.OO. o como r, meu ver eleve ser matlejado Rt'pública, A sua fl'aqueza. ecouoml-, men e,
Docum~l1tQ .110 414, de 19-5-5210 dlnheiropublico na defesa do pa- cade que não tem culpa não CCl11.'- O SR. ADAHIL BARRETO _

- (;r~ 40.180,00, trünônio do povo e da honorablli- r.iLUi ,Ilro'umento válido para obstar o MuHo grato a V, Exa,
~erfflz~ndo um total de Cl'$ " elade dos ver:dadelros, homens púb~i- ;;UJ. Pt'e~el1Ça - efetiva e não formal, Não tenho duvic1as em aPontar a

2, .GO, 1B5,Oll, ~os DO BraSIl. (MUlto bem; multo i:15]sto -l1as funções onde se exe- ausência elo Nordeste nos postos ,de
Ao en:;e,lo, é oportuno esclare- bem''-'Palmas) • cuta a polltica liaclonal O nosso direção 1mpCll'tautes da República,

cel'e 'lua V. Ex~ me exibiu hoJe I, O SR PRESIDENTE,' aLr'aso e,m relação ao P,rogre,sso do como responsável quase excluslva-_
OfICio e fotocópias dos compro-' , BI'll5l1 no momento é um fato, mas ,I mente pelo atraso em que se arrasla
vantesC]ue dirigiu e encaminhou, Tem a palavra o S1',' Adahll Ba.r- política :le um pais não pode ser ma- a região - anrmação que faço mes-
na el10caao 81'. Ministro tio rClO, I1npulada em função dos fatos consu- mo não esquecendo nem negando os
Tranalho, ~'restando clmtas. '\ ' mados; ;:leio contl'ário, ela deve exe- condições naturais aparentemente aet-

Como relator eia. Comissiio de O SR, ADAHYL BARRETO: el1tar-se como uma técnica de dom:- versas da l'eglão.' Nada, alias, Cllrac-
Inq~érlto que, Invcsti?ou n lIpli-(Lé o segllinte discurso) Senhor mo dos fatos,. da mesma forma que t~riz~l melhor osmaleficios de~~a ali
c~~ao dD Fundo SOCIal Slnd1Cal, Presidente, Srs. Deputados, venho i a engenhal'1a e uma tecnlca de doml- senclU, cio que a maneira COmo se

.n<1O 'e,ncontrei junto dos processos I, hoi~ ocupar a tl'ib,una des~a casal nio. das lórÇaS da l1a,tureza, para cu- tém conduzido l\s.alltol'!dndC3 cla Re
exammados tal oficio e as res-! Cl,lr. o Clbjetivo de contribuir, com loca-las a· serviço cio bem estar ela, púl)!ica em fac:e ela nrcessld:lde Cl1l
'pectiva~ comprovaçeie5, embora: modéstia cer~amente, mas com slnce- coletividado, Ac~im, pois, se o reeo- \ modificar a estl'utum d:l eCOllomla.


